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  DIA 18 DE ABRIL 
O dia 18 de abril é o dia 

nacional do livro infantil (nascimento 
de Monteiro Lobato em 1882). No 
entanto, esta data, para nós espíritas 
como para toda a humanidade, tem 
uma importância maior. Em 18 de abril 
de 1857, com a publicação do  Livro 
dos Espíritos, raiou para o mundo a 
era espírita. José Herculano Pires, na 
introdução ao livro dos espíritos, 
afirma que: “Nele se cumpria a 
promessa evangélica o Consolador, 
do Paracleto ou Espírito da Verdade. 
Dizer isso equivale a afirmar que ‘O 
Livro dos Espíritos’ é o código de uma 
nova fase da evolução humana.” (...) 
“Depois que Kardec o lançou à 
publicidade, ‘contendo os princípios da 
doutrina espírita’, uma nova luz brilhou 
nos horizontes mentais do mundo.”  

Em janeiro de 1858, o Sr. G. 
DU CHALARD redige uma matéria 
intitulada A Doutrina Espírita, que foi 
publicada na Revue Spirite Journal 
D’Études Psychologiques (Revista 
Esp í r i ta ,  Jo rna l  de  Es tudos 
Psicológicos). No segundo parágrafo o 
redator diz o seguinte: “O Livro dos 
Espíritos, do senhor Allan Kardec, é 
uma página nova do grande livro do 
infinito, e estamos persuadidos de que 
se colocará um marcador nessa 
página. Ficaríamos desolados se 
cressem que fazemos, aqui, um 
reclamo bibliográfico; se pudéssemos 
supor que assim fora, quebraríamos 
nossa pena imediatamente. Não 
conhecemos, de modo algum, o autor, 
mas, confessamos francamente que 
ficaríamos felizes em conhecê-lo. 
Aquele que escreveu a introdução, 
colocado no cabeçalho de O Livro dos 
Espíritos, deve ter a alma aberta a 
todos os nobres sentimentos.“ Em 
outro parágrafo admiravelmente 
mostra-nos o seguinte: “Desafiamos 
os mais incrédulos a rirem lendo esse 
livro, no silêncio e na solidão. Todo o 
mundo honrará o homem que lhe 
escreveu o prefácio.”  Pra refletir deixa 
o seguinte: “Sois homem de estudo, e 
possuís a boa-fé que não pede senão 
para se instruir? Lede o livro primeiro 
sobre a Doutrina Espírita.” 
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“A leitura é uma fonte inesgotável de prazer mas, por incrível que pareça, a 
quase totalidade não sente esta sede.” 

Carlos Drummond de Andrade  
(do livro Ler faz bem à alma. Donizeti Costa - Petit Editora) 

Lição da dor 
 Aspira o pulmão humano, como quem busca retirar da 
atmosfera uma quantia de ar que lhe permita recarregar de energia extra 
a própria vida, e com essa atitude espera inspiração divina para resolver 
os dramas que lhe sufoca os dias. Com tudo, Deus, o nosso Pai de 
Amor, nos dá sustento sem que percebamos e muito menos venhamos 
a saber qual os caminhos que devemos passar para alcançarmos a 
sabedoria evangélica que nos propiciará menos sofrimento e paz de 
consciência. 
 Todavia, por mais seja de forte intensidade à dor e a suposta 
crise de difícil solução, não perca nunca a esperança de que logo 
chegará um bom tempo de colheita farta para quem soube ser resignado 
com a corrigenda divina. 
 Continua a aspirar o ar na busca do oxigênio que necessita o 
teu corpo tendo a certeza de que Deus tem solução para todos os 
nossos problemas. 
 Assim, procura te manter em esperança pela chegada de um 
novo dia com as lágrimas que possas enxugar do irmão, sem nome, que 
segue arcado nos ásperos caminhos do mundo, ao peso de aflições e 
tristezas. 
 Faça para o outro o que desejas para ti. Essa é a única maneira 
de resolvermos os nossos problemas. 
 E mais, com tal ato estarás fazendo a vontade de Deus que 
anunciou por Jesus que devemos nos erguer, mesmo com as mãos 
cansadas e os joelhos desconjuntados, para servir o nosso próximo no 
mais absoluto esquecimento de nós mesmos. 
 Dá o que possas para valorizar a própria vida. Não dê 
importância às próprias dores. Elas, em muitos casos, surgem da nossa 
revolta em não alcançarmos tudo o que desejamos e da maneira que 
planejamos, segundo os ditames do nosso infeliz orgulho. 
 As tuas dores atuais são a oportunidade de te livrar do mal que 
a muito te acompanha, e que te causa tanta infelicidade. Vença o mal 
com o bem. 
 Faça o que poderes pelo bem alheio e sem medo ou ansiedade 
espera que a benção de Deus venha em teu socorro, elevando-te para 
outros patamares na marcha evolutiva em que defrontarás com novas 
experiências regeneradoras. 
 Dores e dificuldade são como o dia que surge espargindo a 
noite dos erros milenares. 
 Surge a dor para afugentar o nosso orgulho e ambição em 
querer ser feliz com os valores materiais que o mundo elegeu, 
enganosamente, como fonte de felicidade. Surge a lágrima para que 
possamos lavar a nossa consciência do mal que nos intoxica e nos 
impede alcançarmos a verdadeira felicidade. 
 Busquemos as bênçãos de Deus para transformarmos toda dor 
em preciosas lições de amor enviadas pelo Pai para que venhamos a 
conquistar a alegria de servir com a consciência assentada na certeza 
do dever cumprido como verdadeiros Cristãos. 
 Deus espera isso de nós.  
 Paz com todos.                                                                  Francisco 

Mensagem recebida em 03/12/2005 
pelo médium Mário Gomes da Silva no Centro Espírita Francisco Caixeta 



 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

“Outra causa de apego às coisas terrenas, mesmo nos que mais firmemente crêem na vida futura, é a impressão do ensino que 
relativamente a ela se lhes há dado desde a infância.  

Convenhamos que o quadro pela religião esboçado, sobre o assunto, é nada sedutor e ainda menos consolador.” 
O Temor da Morte - cap.II - O Céu e o Inferno - Allan Kardec 
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DOUTRINAR E 
EVANGELIZAR 

 237. Existe diferença entre 
doutrinar e evangelizar? 
 Há grande diversidade 
entre ambas as tarefas. Para 
doutrinar, basta o conhecimento 
intelectual dos postulados do 
espiritismo; para evangelizar é 
necessário a luz do amor no 
íntimo. Na primeira bastarão a 
leitura e o conhecimento; na 
segunda é preciso vibrar e sentir 
com o Cristo. Por estes motivos, o 
doutrinador muitas vezes não é 
senão o canal dos ensinamentos, 
mas o sincero evangelizador será 
sempre o reservatório da verdade, 
habilitado a servir às necessidades 
de outrem, sem privar-se da 
fortuna espiritual de si mesmo. 

Emmanuel.  
Do livro “O Consolador”. 

Psicografia de Francisco Cândido Xavier 

ESPERANÇA E FÉ 
 257. A esperança e a fé 
devem ser interpretadas como 
uma só virtude? 
 A esperança é a filha 
dileta da fé. Ambas estão, uma 
para outra, como a luz reflexa dos 
planetas está para a luz central e 
positiva do sol.  
 A esperança é como o luar  
que se constitui dos bálsamos da 
crença. A fé é a divina claridade da 
certeza. 

Emmanuel.  
Do livro “O Consolador”. 

Psicografia de Francisco Cândido Xavier 

O ESTUDO 
 “O estudo é a fonte de ternos e puros gozos; liberta-nos das 
preocupações vulgares e faz-nos esquecer as tribulações da vida. O 
livro é um amigo sincero que nos dá bons augúrios nas horas felizes, 
bem como nas ocasiões críticas. Referimo-nos ao livro sério, útil, que 
instrui, consola, anima, e não ao livro frívolo, que diverte e, muitas 
vezes, desmoraliza. Ainda não nos compenetramos bem o verdadeiro 
caráter do bom livro. É como uma voz que nos fala através dos 
tempos, relatando-nos os trabalhos, as lutas, as descobertas daqueles 
que nos precederam no caminho da vida e que, em nosso proveito, 
aplanaram as dificuldades. 
 Não será grande felicidade o podermos neste mundo 
comunicar pelo pensamento com os Espíritos eminentes de todos os 
séculos e de todos os países? Eles puseram no livro a melhor parte da 
sua inteligência e do seu coração. Conduzem-nos pela mão, através 
dos dédalos da História; guiam-nos para as altas regiões da Ciência, 
das Artes e da Literatura. Ao contacto dessas obras que constituem o 
mais precioso dos bens da humanidade, compulsando esses arquivos 
sagrados, sentimo-nos engrandecer, sentimo-nos satisfeitos por 
pertencermos a raças que produziram tais gênios. A irradiação do seu 
pensamento estende-se sobre nossas almas, reaquecendo-nos e 
exaltando-nos. 
 Saibamos escolher bons livros e habituemo-nos a viver no 
meio deles, em relação constante com os Espíritos elevados. 
Rejeitemos com objetivismo as obras pérfidas, escritas para lisonjear 
as paixões vis. Acautelemo-nos dessa literatura relaxada, fruto do 
sensualismo, que deixa em sua passagem a corrupção e a 
imoralidade. 
 A maior parte dos homens pretende amar o estudo, e objeta 
que lhe falta tempo para se entregar a ele. Mas, quantos nessa maioria 
consagram noites inteiras ao jogo, às conversações ociosas? Alguns 
replicam que os livros custam caro; entretanto, em prazeres fúteis e de 
mau gosto, despendem mais dinheiro do que o necessário para a 
aquisição de uma rica coleção de obras. Além disso, o estudo da 
Natureza, o mais eficaz, o mais confortável de todos, nada custa. (...) “ 

 
Léon Denis 

Depois da Morte 

O auto-de-fé 
 O  a n o  d e  1 8 6 1 
permanecerá memorável nos anais 
do Espiritismo; no dia 9 de outubro 
um auto-de-fé foi praticado com 
livros espíritas em Barcelona, na 
Espanha. 
 Neste dia às 10h30min da 
manhã, na esplanada da cidade, no 
local onde são executados os 
c r im inosos  condenados  ao 
derradeiro suplício e por ordem do 
b ispo desta c idade,  foram 
queimados trezentos volumes e 
brochuras sobre o Espiritismo, a 
saber: O Livro dos Espíritos, por 
Allan Kardec.    (Obras póstumas, p. 302)  

 “Podem queimar livros, 
mas não se queimam idéias; as 
chamas das fogueiras as 
superexcitam, em vez de extingui-
las. Ademais, as idéias estão no 
ar, e não há Pireneus bastante 
elevados para detê-las; e quando 
é grande e generosa uma idéia, 
encontra milhares de corações 
dispostos a almejá-la.” (Allan Kardec) 

Bicentenário de Nascimento 
Vida e Obra de  
Allan Kardec 
Edson Audi 

“O livro é um animal vivo”. 
Aristóteles 

(do livro Ler faz bem à alma.  
Donizeti Costa - Petit Editora) 
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Segunda-feira às 19h30min 
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15min 
Reunião fechada ao público 

Desobsessão 
Quarta-feira  

às 14h30min e ás 19h30min 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança  
das 19h30min às 20h30min 
Quinta-feira 19h15min 

Reunião fechada ao público 
Desobsessão 
Sexta-feira  

ás 19h e às 19h45min 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Sábado às 18h 
Reunião aberta ao público 

Estudo dirigido 
Domingo às 18h 

Reunião aberta ao público 
Grupos de Estudo/Mocidade 

“O homem jamais inventou  uma 
máquina tecnologicamente mais 

eficiente que o Livro”.  
Northorp Frye 

(do livro Ler faz bem à alma.  
Donizeti Costa - Petit Editora) 

MOCIDADE COMEMORA ANIVERSÁRIO 
 
 A Mocidade da “Casa do Caminho” comemorou no dia 14 de 
abril mais um aniversário. Desta vez nos proporcionou a presença da 
Companhia Espírita de Teatro Laboro de Belo Horizonte. No Centro de 
Convivência “Christiano Barsantes”, no Uniaraxá, os confrades da capital 
apresentaram a peça “As mesas girantes”. Uma comédia que nos 
proporcionou um momento de graça e aprendizado, portanto, muito 
especial. 
 Parabéns! 
  
“ foi em 1854 que pela primeira vez ouvi falar das mesas girantes.”  

(Allan Kardec)  
Bicentenário de Nascimento. Vida e Obra de Allan Kardec - Edson Audi 

Fábio Augusto Martins 
 

Biblioteca  Irmã Inez 
Segundas, quartas e  

sextas-feiras das  

18h30min às 19h30min 
 Rua Cônego Cassiano, 802 38183-

122       Centro - Araxá/MG 

O LIVRO DIVINO 
 
Gemia a Terra humilhada, 
A noite do cativeiro 
Dominava o mundo inteiro 
Sob o cravo da opressão; 
Com mandíbulas vorazes 
De loba que se subleva 
Roma, encharcada de treva, 
Estendia a escravidão. 
 
Entre as águias poderosas, 
Jazia Atenas vencida, 
Carpia Cartago a vida 
Ligada a grilhão cruel. 
Na Capadócia, na Trácia, 
Na Mauritânia e no Egito, 
O povo chorava aflito, 
Tragando cicuta e fel. 
 
O frio invadira os templos, 
Não mais Eros de olhar brando, 
Nem bela Afrodite amando, 
Nem Apolo encantador; 
O Olimpo dormira em sombra, 
Cessara a graça de Elêusis, 
Não surgiam outros deuses, 
Que não fossem do terror. 
 
Mas quando o mal atingira  
O apogeu da indiferença, 
Disse Deus na altura imensa: 
“Faça-se agora mais luz!” 
E um livro desceu brilhando, 
Para a História envilecida: 
Era o Evangelho da Vida, 
Sob as lições de Jesus. 

Tremeram dourados sólios, 
O orgulho caiu de rastros; 
Arcanjos vinham dos astros 
Em cânticos de louvor. 
Mas ao invés da vingança, 
Contra o ódio, contra a guerra, 
O Livro pedia à Terra: 
Bondade, Perdão e Amor... 
 
Começou o novo Reino... 
Horizontes infinitos 
Descerraram-se aos aflitos, 
Perdidos nos escarcéus; 
Os fracos e os desditosos, 
Os tristes e os deserdados, 
Contemplaram, deslumbrados, 
Novos mundos, novos céus. 
 
Desde então a Humanidade 
Trabalha, cresce, porfia,  
Ao clarão do novo dia, 
Por escalar outros sóis; 
E a Mensagem continua, 
Em sublimes resplendores, 
Formando Renovadores, 
Artistas, Santos e Heróis. 
 
Espíritas, companheiros 
Da grande Luz Restaurada, 
Tracemos a nossa estrada, 
Na glória do amor cristão; 
E servindo alegremente 
Na luta, na dor, na prova, 
Busquemos na Boa-Nova 
O Livro da Redenção. 

Castro Alves 
Francisco Cândido Xavier 

20 de abril de 1952 
(Lindos Casos de Chico Xavier - LAKE) 

COMEMORANDO 
79 ANOS 

 Na comemoração dos 79 
anos do Centro Espírita “Caminheiros 
do Bem”, dia 14 de abril foi proferida a 
palestra com a irmã Sônia Barsantes 
com o tema: “Chico Xavier e o Livro 
Espírita”.  
 Sônia enfocou mui to a 
necessidade do estudo profundo das 
obras de Emmanuel — Caminho, 
Verdade e Vida; Pão Nosso; Vinha de 
Luz; e Fonte Viva. “Precisamos não só 
ler mas, estudarmos seus romances” 
— Há Dois Mil Anos; Cinqüenta Anos 
Depois; Ave Cristo; Paulo e Estevão; e 
Renúncia. “Não podemos nos esquecer 
das ‘jóias’ ditadas pelo Espírito 
Humberto de Campos” — Irmão X. 
Enfocou, também, a seqüência de 
trabalho: Moisés, Jesus, Kardec e 
Chico.   
 As pessoas que participaram 
aprenderam bastante... 

Parabéns “Caminheiros do Bem”! 
 

Carlos Humberto Martins  



O LIVRO ESPÍRITA 
O nosso querido Chico 

respondeu algumas perguntas em 
entrevista concedida ao confrade 
Aldo Aguilar Bianco, em Uberaba, 
a 08/08/1983, e publicada no 
Boletim na Feira do Livro Espírita, 
nº4, setembro de 1983, São 
Carlos, SP, sob o título: “Chico 
Xavier responde ao Boletim da 
FLE”. Segue a entrevista conforme 
apresentada no livro “Entender 
Conversando”: 

A– Qual a importância do 
Livro Espír ita no contexto 
doutrinário do Espiritismo? 

C– O livro espírita é 
sempre um amigo disponível para 
dialogar conosco, ensinando-nos o 
melhor caminho para a aquisição 
da paz e da felicidade que 
aspiramos a encontrar. 

A– Como você vê o 
movimento e o trabalho de 
divulgação do Livro Espírita? 

C– Um nobre esforço, a 
benefício da criatura humana e de 
toda a comunidade. 

A– Como explicar a 
grande procura e interesse pelo 
Livro Espírita, sobretudo pelos 
jovens? 

C –  O  h o m e m , 
especialmente agora na atualidade 
do mundo, sente a sede de 
conhecimentos superiores para 
facear os problemas que lhe dizem 
respeito, no tocante aos seus 
próprios destinos de espírito 
imortal, em experiências na Terra. 

A– Qual a sugestão 
literária que você faria a quem 
deseja iniciar-se no estudo e 
conhecimento do Espiritismo? 

C– O estudo meditado das 
obras de Allan Kardec, a nosso 
ver, é o passo mais seguro. 

A– O que você gostaria de 
dizer aos confrades que se 
dedicam com ideal na tarefa de 
difusão do Livro Espírita? 

C– O esforço máximo e 
desinteressado no bem aos outros, 
segundo nos parece, é sempre o 
maior apoio a nós mesmos. 

A– Existe algum programa 
elaborado pela Espiritualidade Maior 
sobre a literatura espírita infantil, 
especialmente, além das obras já 
existentes? 

C –  O s  B e n f e i t o r e s 
Espirituais que tenho ouvido acerca 
dos livros espíritas destinados à 
preparação espiritual da infância, 
são unânimes em afirmar que se 
encontram ao dispor dos amigos 
reencarnados que se dedicam a 
p roduz i - l os ,  com  base  na 
compreensão e no amor aos 
pequeninos. 

A- “Educação da alma; Alma 
da Educação”, você poderia 
comentar sobre esta frase de André 
Luiz? 

C– O nosso amigo André 
Luiz costuma imprimir uma nova 
expressão à frase, asseverando: “o 
coração da cultura é a cultura do 
coração”, enfatizando a nossa 
necessidade de sublimar os próprios 
sentimentos. 

A– Qual a importância do 
Evangelho de Jesus para a 
Humanidade? 

C– Creio que a importância 
do Evangelho de Jesus, em nossa 
evolução espiritual, é semelhante à 
importância do Sol na sustentação 
de nossa vida física. 

Bibliografia: 
Entender Conversando. Francisco 

Cândido Xavier/Emmanuel. 
Ide editora. 9ªed. 2005 

 

Leia 
Livro Espírita 

 

 

 

 

 
Banca do  

Livro Espírita 
Chico Xavier 

De Segunda à Sexta - 
de 9h às 17h 

Aos Sábados 
- de 10h às 12h 

Av. Antônio Carlos  
s/n.  Araxá/MG 

 

Espírito: João de Deus 

Além do túmulo o Espírito inda canta 
Seus ideais de paz, de amor e luz, 
No ditoso país onde Jesus 
Impera com bondade sacrossanta. 
Nessas mansões, a lira se levanta 
Glorificando o Amor que em Deus transluz, 
Para o Bem exalçar, que nos conduz 
À divina alegria, pura e santa. 
Dessa Castália eterna da Harmonia 
Transborda a luz excelsa da Poesia, 
Que a Terra toda inunda de esplendor. 
Hinos das esperanças espargidos 
Sobre os homens, tornando-os mais unidos, 
Na ascensão para o Belo e para o Amor. 

(Do livro "Parnaso de Além-Túmulo", psicografado por  
Francisco Cândido Xavier) 

21 de março 
Dia mundial da Poesia 

QUANDO DE UMA ÁRVORE 
CONDENADA, DEUS FAZ BROTAR 

DOCES FRUTOS 

          Nas relações humanas, a dor 
parece amiga inseparável, esta de 
fato, se mostra de inúmeras formas, 
havendo casos que manifesta-se 
fisicamente e/ou espiritualmente. 
          Quantos fatos familiares nos 
surpreendem em que a “injustiça” 
parece reinar entre almas ligadas para 
muitos, como laços de afeto, mas que 
na intimidade o que reina é a tirania de 
uma sobre a outra. Muitos sucumbem, 
pois fora da Lei de Jesus não há 
salvação e entregam-se a violência, a 
retribuir o mal com o mal e muitos 
chegam ao suicídio completando o 
ciclo tirânico. 
          Não é fácil sabermos sair do 
circulo de influência malévola devido 
as imperfeições e vícios seculares a 
que nos vemos envolvidos, porém se 
desejarmos melhorar nossa condição, 
podemos através dos ensinamentos 
de Jesus, iluminar o que parece 
infinita escuridão em nossas almas. 
Assim, quando nos depararmos em 
situações de injustiça, violência e 
agressão para conosco, pensemos na 
nova oportunidade que Deus nos está 
dando para amarmos verdadeiramente 
o irmão agressor, possuindo então, 
merecimento de relações afetuosas 
futuras. Amigos, só o amor salva! 
P e r d o a r  a m a n d o .  A m a r 
compreendendo. Libertar-se do tolerar 
com ressentimento, do perdoar 
retendo mágoas. Não há meio termo 
para o amor, como não há para Deus 
mais ou menos bom. 
          Esse foi e é o objetivo do mestre 
Jesus quando se fez carne na Terra 
ao nos recomendar: amai-vos uns aos 
outros.                           

Luzimar dos Santos Ribeiro 




